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Resumo: Os linfomas são neoplasias malignas frequentemente diagnosticadas em felinos, cuja etiologia está associada, principalmente, à imunossupressão decorrente de infecções virais. São neoplasias originadas principalmente em órgãos linfoides, podendo apresentar forma extranodal, acometendo tecidos não linfoides, e na forma multicêntrica, caracterizada pelo envolvimento de múltiplos órgãos, com predileção pelos linfonodos. Objetivou-se relatar o caso de um felino atendido no Hospital Veterinário Prof. Dr. Ivon Macedo Tabosa - UFCG, diagnosticado com linfoma extranodal multicêntrico. No exame clínico, o animal apresentava massa ocupando parte da cavidade abdominal, severa desidratação e estupor. Em ultrassonografia abdominal foi identificado massa acometendo os rins bilateralmente, fígado e intestino. À necrópsia, confirmou lesão renal, além de lesões semelhantes em fígado e intestino delgado, caracterizando acometimento multissistêmico. Dessa forma, embora o acometimento renal por linfomas seja considerado incomum em felinos, especialmente nas apresentações extranodais e multicêntricas, essas formas devem ser incluídas como diagnósticos diferenciais em casos de neoplasias renais e aumento de volume abdominal na espécie.
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Introdução: Linfomas são neoplasias caracterizadas pela proliferação clonal de linfócitos malignos, originando-se em órgãos linfoides, mas podendo se desenvolver em diversos tecidos em decorrência migração dessas células (Calazans et al., 2016). A etiologia está frequentemente associada à infecção pelo vírus da leucemia felina (FeLV) e pelo vírus da imunodeficiência felina (FIV), devido à imunossupressão induzida por esses agentes (Calazans et al., 2016). Os linfomas podem ser classificados de acordo com sua localização anatômica, sendo o mediastinal o mais comum em felinos, além das formas multicêntrica, alimentar, cutânea, nodal e extranodal. A forma extranodal pode acometer diversos órgãos, incluindo o rim, embora seja considerada incomum na espécie, podendo ocorrer isoladamente ou associada à forma multicêntrica (Fighera; Graça, 2016). No linfoma renal, a infiltração do parênquima pode comprometer a função renal, podendo evoluir secundariamente para doença renal crônica. O prognóstico depende do estágio tumoral, do grau de comprometimento da função renal e da resposta à quimioterapia (Calazans et al., 2016). Diante disso, objetiva-se descrever um relato de linfoma extranodal multicêntrico em um felino. 
Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivon Macedo Tabosa, um felino, macho, sem raça definida, com dois anos de idade, apresentando aumento de volume abdominal, anorexia, adipsia, baixo escore corporal, fezes ressecadas e estupor. Ao exame físico, o animal encontrava-se apático, em decúbito lateral, hipotérmico, hipotenso e dispneico, com desidratação severa e com mucosas pálidas. Foi realizada ultrassonografia abdominal, que evidenciou massa estendendo-se da região púbica à região xifoide, com suspeita de envolvimento renal esquerdo. Diante do quadro clínico e do prognóstico desfavorável, optou-se pela realização de eutanásia. À necrópsia, observou-se acentuado aumento do volume do rim esquerdo, com comprometimento difuso do parênquima e perda da distinção entre córtex e medula, associado à presença de áreas esbranquiçadas e irregulares. O rim direito também se encontrava acometido, sem aumento evidente. O órgão apresentava aspecto multilobulado, com extensas áreas de necrose e cavitação focalmente extensa contendo material friável e vermelho-enegrecido, além de massa única, esbranquiçada, de 2cm de diâmetro no intestino e áreas multifocais puntiformes e esbranquiçadas no fígado. À avaliação microscópica, evidenciou-se massa tumoral não encapsulada, composta por células redondas dispostas em padrão sólido, promovendo compressão e substituição do parênquima renal adjacente. Adicionalmente, foram observadas lesões semelhantes em fígado e intestino, caracterizadas por infiltração neoplásica, sugerindo disseminação sistêmica. Os achados de necrópsia e histopatologia foram compatíveis com linfoma com envolvimento sistêmico, corroborando a suspeita clínica. 

Resultados e Discussão: Os sinais clínicos estão de acordo com a literatura descrita por Calazans et al. (2016), que evidenciam, em casos de linfoma renal, aumento de volume, irregularidades e, frequentemente, acometimento bilateral, podendo evoluir para insuficiência renal. Além disso, observam-se sinais inespecíficos, como desconforto abdominal associado a dor, apatia, febre e anorexia. Os achados de necrópsia e histopatologia confirmaram a suspeita clínica de linfoma extranodal multicêntrico, apresentando padrão difuso de infiltração neoplásica, com acometimento renal, hepático e intestinal, associado à necrose, sugerindo disseminação sistêmica da doença, compatível com formas multicêntricas. O envolvimento de múltiplos órgãos está relacionado a prognóstico desfavorável, devido à agressividade e rápida progressão do linfoma em felinos. Ainda, embora não investigado neste caso, FeLV e FIV são descritos como fatores associados ao desenvolvimento de linfomas em felinos.

Figura 1 – Linfoma extranodal acometendo rins de felino
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Fonte: Laboratório de Patologia Animal - UFCG

Conclusão: Conclui-se que o linfoma deve ser considerado diagnóstico diferencial em felinos com aumento de volume abdominal e sinais inespecíficos. O presente relato reforça a relevância dos exames de imagem e, sobretudo, da avaliação anatomopatológica para o diagnóstico definitivo, especialmente em casos com evolução clínica rápida e prognóstico reservado. Ademais, o acometimento multissistêmico observado evidencia o caráter agressivo da neoplasia, ressaltando a importância do diagnóstico precoce e da investigação de possíveis fatores predisponentes, visando melhor compreensão e manejo da doença.
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